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RESUMO: Apesar das ações em Saúde do 
Trabalhador pela Atenção Básica estarem 
amparadas por recomendações e normativas, 
os serviços na prática são pouco executados 
ou inexistentes, sendo a falta de capacitação 
dos profissionais de saúde sua principal causa. 
Este artigo descreve o desenvolvimento de um 
programa de educação permanente destinado 
a profissionais de saúde de nível superior 
da Atenção Básica, com vistas a ampliar os 
conhecimentos e habilidades sobre vigilância 
epidemiológica, diagnóstico situacional e ações 
de prevenção às lesões musculoesqueléticas 
relacionadas ao trabalho. O desenvolvimento 
do programa se deu a partir de três etapas: 
composição de um comitê de especialistas; 
diagnóstico situacional do nível de conhecimento 
da população do estudo, realizado por meio de 
grupo focal com profissionais pertencentes a 
uma equipe NASF-AB da microrregião Itabuna-
Ilhéus; e, por fim, o desenho final do programa 
educativo. O programa de educação permanente 
para manejo das lesões musculoesqueléticas 
relacionadas ao trabalho na Atenção Básica, 
denominado de EducaS@t, foi organizado em 
quatro módulos de formação com carga horária 
total de 60 horas, divididas entre encontros 
presenciais, atividades de ensino remoto em 
ambiente virtual de aprendizagem e atividades 
práticas no território. Consta no conteúdo: 
Introdução a Saúde do trabalhador e suas 
relações com a Atenção Básica; Vigilância em 
Saúde do trabalhador com ênfase nas lesões 
musculoesqueléticas relacionadas ao trabalho; 
Identificação e análise dos riscos ocupacionais; 
e, Intervenções para manejo das lesões 
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musculoesqueléticas relacionadas ao trabalho. O programa também acompanha 
um livro de nome “Programa Educativo em Saúde do Trabalhador para Manejo de 
Lesões Musculoesqueléticas“, composto de 100 páginas dividas em quatro módulos 
e 1 estudo de caso. A hipótese é de que o programa resultará em uma mudança 
na atuação dos profissionais frente à resolutividade de problemas relativos lesões 
musculoesqueléticas relacionadas ao trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde do Trabalhador; Lesões Musculoesqueléticas; Educação 
Permanente.

PERMANENT EDUCATION PROGRAM IN WORKER HEALTH 
ABSTRACT: The actions in Occupational Health by Primary Care are supported 
by recommendations and Brazilian regulations. However, the service practices are 
little performed or nonexistent. The lack of training of health professionals seems 
to be the main cause. This manuscript describes the development of a permanent 
education program for health professionals of Primary Care to expand knowledge and 
skills on epidemiological surveillance, situational diagnosis and prevention actions for 
work-related musculoskeletal injuries. The program was developed in three stages: 
composition of a committee of experts; situational diagnosis of the level of knowledge 
of the study population, carried out through a focus group with professionals belonging 
to a NASF-AB team; and, finally, the final design of the educational program. The 
permanent education program for the management of work-related musculoskeletal 
injuries (EducaS@t) was organized into four training modules with a total of 60 hours, 
divided between face-to-face meetings, remote teaching activities and practical 
activities in the territory.  The content addresses: Introduction to workers’ health and 
its relations with primary care; Occupational Health Surveillance with an emphasis on 
work-related musculoskeletal injuries; Identification and analysis of occupational risks; 
and, Interventions for the management of work-related musculoskeletal injuries. The 
program also accompanies a book entitled “Educational Health Worker Program for 
the Management of Musculoskeletal Injuries”, consisting of 100 pages divided into four 
modules and 1 case study. The hypothesis is that the program will result in a change in 
the performance of professionals to the resolution of problems related to work-related 
musculoskeletal injuries.
KEYWORDS: Workers’ health; Musculoskeletal injuries; permanent education.

1 | 	INTRODUÇÃO
A saúde do trabalhador no campo da Atenção Básica é definida como 

um conjunto de atividades que se destina à promoção, proteção, recuperação e 
reabilitação da saúde dos trabalhadores submetidos aos riscos e agravos advindos 
das condições de trabalho (BRASIL, 1990). A Política Nacional de Segurança 
e Saúde no Trabalho estabelece as diretrizes, estratégias e princípios a serem 
contemplados pelas três esferas de gestão do SUS, a fim de consolidar a atenção 
integral à saúde do trabalhador por meio da integração de ações da Vigilância em 
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Saúde do Trabalhador (VISAT), Vigilância em Saúde e Atenção Básica (BRASIL, 
2012). 

As equipes da Atenção Básica possuem um papel fundamental para 
assegurar a integralidade na atenção à saúde do trabalhador e o fortalecimento 
da VISAT. Esse papel é norteado pelo diagnóstico situacional do território; análise 
do perfil epidemiológico, demográfico e de saúde dos trabalhadores do território; 
elaboração de planos de intervenção possíveis nos ambientes e processos de 
trabalho; realização de ações educativas e de promoção da saúde; dentre outros 
(DIAS; SILVA, 2013; SILVA et al., 2014). 

As lesões por esforço repetitivo ou os distúrbios osteomusculares relacionados 
ao trabalho (LER/DORT), classificados como lesões musculoesqueléticas, 
representam as doenças ocupacionais mais prevalentes no mundo (JAMES et 
al., 2017). No Brasil, a estimativa é de que, aproximadamente, 4 milhões de 
trabalhadores sejam acometidos por alguma lesão musculoesquelética (ANAMT, 
2018).  Os registros do Instituto de Seguridade Social registraram 1.214.729 milhão 
de benefícios por acidente de trabalho decorrente de LER/DORT nos últimos 10 anos 
revelando uma tendência para subnotificação e concessão de benefício-acidentário 
(ABREU; VIEIRA; COMPER, 2020). 

A ocorrência das lesões musculoesqueléticas está associada à exposição 
de trabalhadores a fatores de risco ocupacionais no ambiente de trabalho, podendo 
esses riscos serem físicos, organizacionais ou cognitivos (COSTA; VIEIRA,2010; 
GALLAGHER; HEBERGER, 2013; MATHIASSEN, 2006). Assim, a identificação e 
avaliação dos fatores de risco é essencial para o planejamento de ações para a 
promoção da saúde e prevenção de doenças entre os trabalhadores. 

Entretanto, embora a efetivação de ações em Saúde do Trabalhador pela 
Atenção Básica esteja amparada por diversas recomendações e normativas, na 
prática os serviços são pouco executados ou até mesmo inexistentes (SOUZA; 
VIRGENS, 2013). As lacunas presentes no processo de formação dos profissionais 
fortalecem a ideia de que as questões em saúde do trabalhador são desenvolvidas 
apenas em curso de especialidades, e resulta na realização de práticas pontuais e 
minimamente articuladas com os objetivos e diretrizes do SUS, quando relativas a 
usuários trabalhadores (SILVA et al., 2014).

A produção de conhecimento sobre a Saúde do Trabalhador na Estratégia 
de Saúde da Família (ESF), com base na literatura científica nacional, também 
revela que o cuidado da saúde do trabalhador na Atenção Básica ainda é frágil, 
principalmente em ações de capacitação em saúde voltadas para as demandas do 
território (FARIA et al., 2020). Tal resultado aponta para a necessidade de ampliação 
de iniciativas que contribuam para a formação e qualificação dos profissionais 
inseridos nos serviços públicos de saúde (BRASIL, 2004; BRASIL, 2006, CARDOSO 
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et. al.; 2017). 
A política de Educação Permanente enfatiza a necessidade de as ações 

para serem implementadas e mantidas nos serviços de saúde em forma de 
projetos de formação e capacitação, que levem em consideração a formação 
profissional dos envolvidos, assim como as particularidades da região (Ministério 
da Saúde, 2018). A educação permanente pode ser capaz de gerar autoanálise, 
autogestão e mudança das práticas que queremos, processos transformando 
atitudes e efetivando transformações (CECCIM, 2004; FERREIRA, 2019). É, nessa 
perspectiva, a capacitação dos profissionais da Atenção Básica no manejo de lesões 
musculoesqueléticas por meio de um programa de educação permanente e faz um 
passo importante na efetivação da integralidade da atenção à saúde do trabalhador. 

Este artigo descreve o desenvolvimento de um programa de educação 
continuada para trabalhadores de saúde de nível superior da Atenção B, com vistas a 
ampliar os conhecimentos e habilidades sobre vigilância epidemiológica, diagnóstico 
situacional e ações de prevenção às lesões musculoesqueléticas relacionadas ao 
trabalho no tocante.

2 | 	MÉTODOS

2.1	 Contexto educacional 
O programa de educação permanente foi elaborado para atender um projeto 

de pesquisa para profissionais de saúde em serviço na Atenção Básica de uma 
microrregião (Ilhéus-Itabuna) do Sul da Bahia/Brasil. O estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Cidade de São Paulo (UNICID) (CAAE 
18760219.5.0000.0064).

O estudo para elaboração do programa foi realizado inicialmente com 15 
profissionais de saúde de nível superior da Atenção Básica que compõem a 
equipe do Núcleo Ampliado de Saúde da Família (NASF) na cidade de Ibicaraí-BA, 
referência na microrregião escolhida para o estudo. A formação dos profissionais 
englobava seis especialidades, sendo elas: Profissional/Professor de Educação 
Física; Fisioterapeuta; Assistente Social; Fonoaudiólogo; Nutricionista; Psicólogo. 
A maioria era do sexo feminino (n=14) e trabalhava na equipe em um período de 
tempo inferior a 1 ano (n=10). 

2.2	 Métodos para desenvolvimento do programa educativo
O desenvolvimento do projeto se deu a partir de três etapas, sendo elas a 

composição de um comitê de especialistas, o diagnóstico situacional do nível de 
conhecimento da população do estudo, e que por fim, deu origem ao desenho final 
do programa educativo. 
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Comitê de especialistas
Inicialmente, um comitê de especialistas foi composto para discussão dos 

conteúdos a serem incluídos no programa educativo. Esse comitê foi constituído 
por cinco profissionais de saúde especializados na área de ergonomia e saúde 
do trabalhador (dois pesquisadores e três profissionais em serviços da Atenção 
Básica), dois estudantes do programa de especialização em saúde coletiva e quatro 
do bacharelado interdisciplinar em saúde. 

Reuniões quinzenais foram realizadas por um período de três meses para 
discussões das normativas e legislações, evidências científicas e das diretrizes 
incluídas nos Cadernos de Atenção Básica referentes ao manejo das lesões 
musculoesqueléticas relacionadas ao trabalho na Atenção Básica. As evidências 
científicas utilizadas para discussão foram localizadas por meio da revisão de 
literatura conduzida pelos estudantes, sob orientação docente. 

Ao final desta primeira etapa, o comitê propôs um desenho inicial do 
programa de educação permanente sobre saúde do trabalhador, a ser validado pelos 
profissionais de saúde em serviço por meio da avaliação de suas competências 
(Conhecimentos, Habilidades e Atitudes) e percepções (Barreiras e Facilitadores).

Diagnóstico das competências e percepções dos profissionais de saúde 
da Atenção Básica sobre saúde do trabalhador

A segunda etapa para o desenvolvimento do programa de educação 
permanente em saúde do trabalhador foi o diagnóstico das Competências 
(Conhecimentos, Habilidades e Atitudes) e Percepções (Barreiras e Facilitadores) 
dos profissionais de saúde em serviço na Atenção Básica para manejo das lesões 
musculoesqueléticas relacionadas ao trabalho. O diagnóstico esteve apoiado 
na análise dos discursos coletados durante uma reunião de grupo focal com 
profissionais de saúde pertencentes a equipe NASF-AB de Ibicaraí-BA, cidade 
referência na microrregião Itabuna-Ilhéus. 

O roteiro do encontro foi construído de forma que permitisse a flexibilização 
das discussões, considerando o objetivo do estudo. Para tal, foi realizada a 
aplicação de perguntas geradoras classificadas em dois blocos, sendo o primeiro 
sobre a efetividade da ação da equipe NASF-AB quanto a saúde do trabalhador 
no território, e o segundo sobre a compreensão, encaminhamentos e manejo de 
doenças ocupacionais com ênfase em lesões musculoesqueléticas. A análise do 
material coletado foi realizada utilizando-se do método de análise de conteúdo 
de Bardin (1977), que sugere um conjunto de técnicas objetivas e sistemáticas 
divididas em três fases: pré análise; exploração do material e tratamento, inferência 
e interpretação dos dados.

 O programa para profissionais da AB foi sendo construído de modo a seguir 
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uma sequência lógica, iniciando a partir de conceitos introdutórios e territorialização, 
e evoluindo até formas de vigilância, encaminhamentos e intervenção no manejo 
das lesões musculoesqueléticas relacionadas ao trabalho. Após associação dos 
resultados das etapas de discussão e diagnóstico, foi possível estabelecer o 
desenho final do programa.

3 | 	RESULTADOS
Como resultado do diagnóstico das competências e percepções dos 

profissionais de saúde da Atenção Básica sobre saúde do trabalhador, o estudo 
revelou que a formação dos profissionais foi majoritariamente pretendida para o 
atendimento clínico, não sendo desenvolvida a prática do olhar ampliado para além 
da ótica biológica de reabilitação de doenças. Os profissionais também demonstraram 
conhecimento limitado quanto a prática da territorialização, não sendo comum a sua 
realização pela equipe. Quanto a saúde do trabalhador, apenas quatro participantes 
declararam terem tido experiência profissional dentro da temática, somente oito 
relataram terem a capacidade de identificar fatores de risco no contexto geral, e 
nenhum deles relatou ter conhecimento dos encaminhamentos necessários para 
notificação em caso de acidentes de trabalho. 

Nesse sentido, todos os déficits descritos acima e identificados pela 
análise do discurso foram considerados para gerar especificidade na elaboração 
do programa educativo. Considerando o desconhecimento de noções básicas em 
saúde do trabalhador, bem como a prática do cuidado curativista contrariamente ao 
cuidado preventivo.

3.1	 Descrição do programa de educação permanente
O programa de educação permanente para manejo das lesões 

musculoesqueléticas relacionadas ao trabalho na Atenção Básica, denominado 
de EducaS@t, foi desenhado na modalidade semipresencial, por um período de 
4 meses e contemplará uma carga horária total de 60 horas. A carga horária está 
dividida em 4 módulos de formação. Cada módulo, por sua vez, foi organizado em 
encontros presenciais (5 horas), atividades de ensino remoto em ambiente virtual de 
aprendizagem (5 horas) e atividades práticas no serviço (5 horas).

Objetivos de aprendizagem
O programa possui como objetivo geral promover a educação permanente de 

profissionais da Atenção Básica para atuar na Saúde do Trabalhador, especialmente 
no tocante ao conhecimento dos agravos, e lesões musculoesqueléticas relacionadas 
ao trabalho, às ações de vigilância epidemiológica, ao processo de identificação dos 
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riscos ocupacionais nos contextos produtivos do território e à realização de ações 
de promoção de saúde e prevenção das lesões musculoesqueléticas relacionadas 
ao trabalho. 

O profissional que conclui o programa educativo, deve ser capaz de 
compreender o trabalho como um indispensável determinante de saúde, bem 
como seu papel na constituição da sociedade e do mundo. Também, reconhecer a 
territorialização e a vigilância em saúde como ferramentas efetivas de mudança no 
território, praticando-a por meio da efetivação de protocolos de encaminhamentos 
e intervenções, a fim de, posteriormente, promover ações de promoção à saúde 
do trabalhador. Habilidades como a identificação de lesões musculoesqueléticas 
relacionadas e a realização de análises ergonômicas também são desenvolvidas. 

Atividades de ensino e aprendizagem
As atividades de ensino foram previstas para serem ministradas por 

tutores com expertise em Saúde do Trabalhador, responsáveis por conduzir as 
atividades presenciais, desenvolver o conteúdo do material didático e acompanhar 
integralmente o processo formativo. 

O ambiente virtual a ser utilizado para as atividades de ensino será a 
plataforma Moodle, que dispõe de recursos e ferramentas tecnológicas que 
permitirão a interação entre participantes, tutores e o conteúdo. Na plataforma serão 
disponibilizados o conteúdo programático, objetivos, material complementar (vídeos, 
textos, artigos científicos etc.) e atividades de aprendizagem, as quais podem ser 
realizadas por intermédio de chats, fóruns, elaboração de projetos, discussão de 
casos clínicos e avaliação do desenvolvimento de cada módulo.

As atividades práticas no serviço possuem relação com a temática trabalhada 
por encontro e foram tidas como o produto final e/ou experiência vivenciada, a fim 
de serem apresentadas aos tutores semanalmente. O ordenamento detalhado das 
atividades realizadas durante o encontro presencial e durante a prática no território 
podem ser observadas a seguir:

Módulo 1: Introdução a saúde do trabalhador e suas relações com a 
Atenção Básica 

Exposição dos conceitos básicos e aprimoramento do conhecimento 
sobre a saúde do trabalhador. Presencialmente será construído um retrato falado 
do território de atuação, considerando todas as características que o envolvem 
(socioeconômicas, culturais, tipos de moradias, vulnerabilidade, etc.). A atividade 
prática será o mapeamento de vulnerabilidades do território pensando em saúde do 
trabalhador.
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Módulo 2: Vigilância em Saúde do trabalhador com ênfase nas lesões 
musculoesqueléticas relacionadas ao trabalho.

Capacitação dos profissionais para identificar e ofertar aos trabalhadores 
do território o direito a um ambiente de trabalho saudável, evitando doenças e 
acidentes relacionados à sua atividade laboral; para realizar ações de promoção, 
reabilitação e vigilância em saúde com vistas a intersetorialidade. Presencialmente 
ocorrerá uma oficina prática com questões geradoras de discussão. A atividade 
prática será a elaboração, execução e registro em forma de documentário, de um 
plano de matriciamento com as equipes estratégias de saúde da família tendo como 
foco a vigilância em saúde do trabalhador. 

Módulo 3: Identificação e análise dos riscos ocupacionais para ocorrência 
das lesões musculoesqueléticas relacionadas ao trabalho.

Capacitação para realizar uma análise de riscos ocupacionais no território 
com a finalidade de prevenir acidentes e diminuir os índices de exposições e 
adoecimento, e para sugerir recomendações para melhorias nos ambientes 
de trabalho. Presencialmente, a partir de um caso clínico, será feita a análise, 
identificação e possível estratégia de intervenção dos riscos ocupacionais, seguido 
de uma roda de conversa para discussão de resultados. A atividade prática será a 
análise dos riscos ocupacionais da atividade laboral mais frequente no território, 
seguido da construção de um Projeto de Saúde no Território que será executado e 
posteriormente apresentado em forma de relatório anexando imagens, vídeos ou 
recurso de preferência.

Módulo 4: Intervenções e encaminhamentos na Saúde do Trabalhador para 
manejo das lesões musculoesqueléticas relacionadas ao trabalho

Capacitação acerca das intervenções em agravos da saúde do trabalhador, 
encaminhamentos, bem como os fluxos das redes de referência e contra referência 
de acordo a demanda, e a importância das equipes multidisciplinares neste 
processo. Presencialmente ocorrerá a construção do desenho de um protocolo 
para ser utilizado pelos profissionais inseridos na Atenção Básica que favoreça nos 
mecanismos de intervenção e encaminhamentos referente a saúde do trabalhador. 
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Figura 1: Modelo conceitual do programa de educação permanente para formação de 
profissionais de saúde de nível superior 

Fonte: Própria dos autores (2020)

3.2	 Elaboração do Material de apoio ao programa educativo
O livro elaborado como material de apoio do programa educativo, de 

nome “Programa Educativo em Saúde do Trabalhador para Manejo de Lesões 
Musculoesqueléticas“, é composto de 100 páginas dividas em quatro módulos e 
1 estudo de caso. O primeiro módulo discorre sobre conceitos introdutórios acerca 
do trabalho e seu impacto na construção social do indivíduo e na formação da 
sociedade, observando também os impactos na condição de saúde. Além disso, 
também trata o papel da Atenção Básica no reconhecimento de fatores de risco 
ocupacionais e doenças relacionadas ao trabalho por meio da territorialização. 

O segundo módulo apresenta conceitos e conjuntos de condições clínicas 
classificadas como lesões musculoesqueléticas relacionadas ao trabalho, bem como 
seus sinais, sintomas e fatores de risco, posteriormente indicando orientações aos 
profissionais quanto a ampliação de ações de vigilância em saúde do trabalhador. 
O terceiro módulo foca principalmente em como a identificação e análise de fatores 
de riscos é essencial para que o problema de saúde seja compreendido e melhor 
solucionado a partir de intervenções adequadas, abordando também a Análise 
Ergonômica do Trabalho e os instrumentos de análise de risco. Por fim, o quarto 
módulo exemplifica a implementação de todas as etapas descritas nos módulos 
anteriores, compreendendo a sua utilidade a partir de diferentes populações de 
trabalhadores.  
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Uma vez que a regulamentação do SUS estabelece a relevância do trabalho 

na situação de saúde da população, é indispensável que profissionais da Atenção 
Básica incorporem ações de Vigilância em Saúde do Trabalhador em seus processos 
de trabalho. Nesse sentido, garantir a capacitação dos profissionais que irão atender 
os usuários do sistema de saúde se mostra ainda mais essencial no alcance a 
integralidade da atenção à saúde do trabalhador. 

A hipótese da efetivação do programa de educação permanente aqui 
descrito, caso obtenha os efeitos desejados, resultará em uma mudança significativa 
na atuação dos profissionais, e impactará não só a resolutividade de problemas 
relativos ao manejo de lesões musculoesqueléticas relacionadas ao trabalho como 
também a própria materialização da saúde para população como produto do SUS. 

Para isso, o programa de educação permanente contempla todos os 
conteúdos fundamentais a capacitação dos profissionais de saúde da Atenção 
Básica, em sentido a execução na prática e articulação com as diretrizes do SUS, 
acerca do manejo de lesões musculoesqueléticas, visando sua resolutividade. 
Acredita-se que o seu formato de aplicação de ensino participativo, envolvendo tanto 
encontros presenciais quanto prática do conteúdo adquirido, exigirá dos cursistas o 
engajamento necessário a sua mudança de comportamento e habilidades. 
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